
CONSTITUINTE 

Gal. Ivan quer manter 
o papel dos militares 

Os militares esperam e 
acreditam que a Constitui
ção não altere o atual papel 
das Forças Armadas no 
Pais, revelou ontem o gene
ral Ivan Dentice Linhares, 
que assumirá no próximo 
dia 8 o comando militar Su
deste, responsável pelas 
tropas no Estado de Sâo 
Paulo e em Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Linha
res fez a declaração ao dei
xar o Palácio dos Bandei
rantes, onde esteve com o 
atual comandante, general 
Sebastião Ramos de Cas
tro, visitando o governador 
Franco Montoro. "A Cons
tituinte é soberana, mas se 

nós examinarmos todas as 
Constituições desde 1891, 
nossos chefes militares 
maiores têm mostrado que 
no nosso Pais as Forças Ar
madas nio podem ficar 
alheias aos problemas da 
segurança interna", afir
mou o futuro comandante. 
Linhares observou que a 
função das Forças Arma
das vem sendo mantida no 
Pais, desde a primeira 
Constituição, em 1891, afir
mando que espera que os 
constituintes tenham bom 
senso para não alterar essa 
situação, informa a Agên
cia Globo. 
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Hélio Costa defende 
a "moratória educada" 

O jornalista Hélio Costa, 
que foi eleito para a Assem
bleia Nacional Constituinte 
com mais de 115 mil votos, 
lançou ontem, em Juiz de 
Fora, uma ideia que pre
tende levar a Brasília como 
caminho para a solução da 
divida externa brasileira. 
Ele chama seu projeto de 
"moratória educada" e 
que consistiria na convoca
ção de um tribunal interna
cional para avaliação dos 
compromissos que o Pais 
assumiu com os credores e 
admite, desde já, que tal 
tribunal seria generoso 
com o Brasil. 

O novo constituinte, que 
t a m b é m a f i r m a 

considerar-se um nome pa
ra a sucessão de Newton 
Cardoso no governo de Mi
nas, acredita que a cons
ciência internacional facil
mente compreenderia a 
aflição brasileira diante de 
uma divida que já ultrapas
sa a casa dos 100 bilhões de 
dólares. "No governo de 
Juscelino devíamos um bi
lhão; com João Goulart os 
compromissos foram de 4 
bilhões. Hoje, pouco mais 
de vinte anos, os compro
missos foram para 100 bi
lhões. 

Não há quem com
preenda iaao", disse o cons
tituinte, segundo informa
ção da Agência Globo. 


